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RESUMO 

PADILHA, Antônio Roberto dos Anjos, Cap QOPM. O Perfil do Policial-Militar para 
a Patrulha Escolar. Monografia apresentada ao Departamento de Contabilidade, do 
Setor de Ciências Sociais Aplicadas, da Universidade Federal do Paraná; Curitiba: 
2003, 46 pp. O presente estudo tem a finalidade de determinar o perfil do policial 
militar para a patrulha escolar, haja vista o policiamento existente nas escolas não 
estar atingindo todo o potencial que se espera. Para chegarmos a uma conclusão, 
primeiramente descrevemos como se deu a criação do Projeto de Patrulha Escolar, 
bem como foram descritas as atividades desenvolvidas, seu "modus operandi" e as 
características da Patrulha Escolar. Foi então feita uma explanação a respeito do 
Proerd - Programa Educacional de Resistência às Drogas, haja vista sua 
importância por complementar as atividades de segurança às escolas. Em 2001, a 
PMPR iniciou o trabalho de implantação da Filosofia e Estratégia de Polícia 
Comunitária em Curitiba, com objetivos específicos. Já a essência das atividades do 
Programa Patrulha Escolar Ili vincula-se basicamente à atuação dos Policiais
Militares integrantes do Programa com o público alvo. A principal função do Projeto 
Patrulha Escolar Ili é a prevenção, ficando em segundo plano a repressão a crimes e 
atos infracionais. A prevenção dar-se-á através da Polícia Comunitária que, pela 
aproximação na escola,ampliará a segurança, proporcionando esclarecimentos de 
dúvidas a respeito do trabalho policial e assessoramento à escola quanto à 
segurança, e ainda a interação com a comunidade escolar e com as autoridades 
locais. Foram então citadas as cinco etapas do Projeto, sua execução e 
implementação. Na seqüência do trabalho, foram abordados os critérios básicos de 
seleção e treinamento para os integrantes das equipes de execução das atividades 
da Patrulha Escolar, seguido do embasamento legal para a criação e manutenção 
da Patrulha Escolar. Visto tudo isto, foram então abordados os três níveis de 
operacionalização normativa do governo para o uso de drogas, bem como os fatores 
de risco do uso de drogas na adolescência, conforme posição de especialistas. Este 
último assunto foi abordado com enfoque na experimentação e a manutenção do 
uso de drogas pelos adolescentes, e os motivos que os levam ao consumo de 
drogas. Para dar mais consistência ao trabalho, foram realizadas entrevistas com 08 
(oito) Diretores de Escolas do município de Cascavel, focando principalmente a 
conduta do policial-militar que atua no patrulhamento escolar. Foram enviados 
também questionários para 82 (oitenta e dois) professores de escolas públicas do 
município de Cascavel, e ainda 400 questionários para alunos de escolas públicas, 
de idade variando entre 14 e 20 anos, sendo da 8ª série do ensino fundamental e 1° 
ano do ensino médio. Com base em todo o material exposto, foram estabelecidas as 
considerações finais, destacando qual o perfil ideal para os policiais-militares 
empregados no Patrulhamento Escolar, bem como mecanismos que possibilitem a 
capacitação dos policiais. Palavras-chave: Patrulha Escolar, violência, drogas, 
perfil, PROERD. 
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1 INTRODUÇÃO 

O problema da insegurança da sociedade não é somente com relação às 

drogas; assaltos, depredações, seqüestros, estupros, incêndios provocados, 

atropelamentos, são também motivos de apreensões de professores, pais e de 

alunos. 

"A violência entrou nas escolas. Boa parte dos alunos e professores se sente 

insegura, sofre ameaças, agressões e, em alguns casos, chega a faltar aulas por 

medo. Esse é -0 diagnóstico feito por uma pesquisa conduzida pela Unesco no Brasil 

sobre a ·fatta de segurança no ambiente escolar. Mas há soluções, apontadas pela 

própria Unesco, que têm a capacidade de minimizar o impacto da violência na 

educação. E o melhor: partem da própria escola, como mostram alguns exemplos 

encontrados em Curitiba. 

A pesquisa da Unesco ouviu 30 mil jovens e 2,5 mil professores, de escolas 

públicas e particulare$, em 14 estados, e é um painel amplo sobre como a violência 

é "sentida" nas instituições de ensino. Pouco mais de 60% dos estudantes 

entrevistados disseram considerar o ambiente escolar inseguro e quase um terço 

deles afirmaram que foram vítimas ou conhecem alguém que sofreu alguma ameaça 

dentro da escola. O mais grave, porém, é que um quinto dos alunos e professores 

foram testemunhfi'S ou alvo de agressões nas dependências escolares. Par~ 

completar o quadro, os educadores enfrentam a concorrência das drogas, sendo 

que a mais comum é o álcool. 

"A escola é o lugar .onde as crianças e os jovens permanecem mais tempo. 

Deveria ser um dos locais mais protegidos na sociedade", diz a pesquisadora Miriam 

Abtomaway, que participou do estlldõ e esteve presênte ontem em um seminário 

promovido pela Unesco e pelo Colégio Dom Bosco, em Curitiba. Segundo ela, é 

comum que a instituição de ensino seja palco do que ela chama de microviolência, 

como brigas e ameaças. "Mas o mais grave são as incivilidades, que se 

banalizaram." 

O fenômeno da violência escolar é mais critico em escolas púbJicas de 

subúrbios. "Isso reflete as desigualdades sociais que existem na sociedade",, 

explica. Além disso, o diagnóstico do problema não se concentra apenas nas 
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questões "penais", como agressões, porte de armas, roubos e assaltos. "Existe uma 

violência que eu chamo de simbólica e que contribui para que o clima na sala de 

aula seja ruim", diz. Nesse campo, são incluídas desde as frustrações dos alunos 

com a reprovação e a falta de perspectivas, até o comportamento agressivo Mas 

relações com os professores. 

Em outro estudo coordenado pela Unesco, pesquisadores analisaram 

escolas que conseguiram melhorar a relação com os alunos e com a comunidade e 

se tomaram focos de combate à violência. Foram encontrados nove pontos comuns 

às experiências das 14 jnstituições avaliadas. "Melhorou o clima nas escolas, a 

gestão passou a ser parUcipativa, com um melhor uso do espaço físico", diz a 

pesquisadora Maria Fernanda Nunes . 

Na prática, os projetos escolares criaram canais de diálogo com os alunos e 

permitir'àm que eles assumissem responsabilidades. Em alguns locais, a quadra 

esportiva foi aberta para o uso da comunidade, tomando-se um local de razer antes 

inexistente na região, Outras iniciativas envolvem atividades culturais, como teatro e 

música. Numa escola do Rio de Janeiro, por exemplo, o grêmio estudantil ganhou 

quatro computadores, e agora os alunos são responsáveis patas regras de uso e 

pela conservação do equipamento. 

"O importante é que não são ações pontuais, mas sim integradas com outros 

projetos e têm a participação da comunidade", afirma Maria Fernanda. A Unesco 

também mantém o programa "Abrir Espaços", que ajuda as escolas a manterem a 

estrutura aberta para a comunidade nos finais de semana. Numa instituição do Rio 

de Janeiro, a ação fez com que a sensação de insegurança caísse 30%." (-ORGIS, 

2003 p.5) 

Hoje os PoHciais .. Militares que trabalham com a Patrulha Escolar não 

possuem nenhum tipo de treinamento ou 'instrução específica que os ajustem a esta 

finalidade. 

A Patrulha Escolar foi criada em todo Estado do Paraná sob a Diretriz de Nº 

004/2003 da 3$ Seção do Estado-Maior da PMPR, e tem por finalidade estabelecer 

orientações e determinações vjs~ndo padronizar procedimentos atinentes ao 

patrulhamento escolar. 
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A principal função da Patrulha Escolar é a prevenção, ficando em segundo 

plano a repressão a crimes e atos infracionais. A Patrulha Escolar tem o dever de 

atender as solicitações dos senhores diretores de entidades de ensino, exercendo o 

patrulhamento no âmbrto das respectivas escolas encetando as diligências 

necessárias no sentido de coibir a prática de atos ilícitos. 

Merece destaque o fato de que o desenvolvimento da Patrulha Escolar é 

uma grande contribuição para o principal objetivo da Polícia Militar, qual seja, a 

redução da criminalidade. O Programa integra, ainda, o rol de mudanças 

estratégicas que estão sendo propostas pelo Comando-Geral da Corporação, no 

sentido de aplicar em todas as atividades da Polícia Militar uma maior interatividade 

com a sociedade em geral, a partir de implantação de projetos sustentados pela 

filosofia de Polícia Comunitária, que também permeia o Programa Patrulha Escolar. 

Tendo êm vista o fato de à Patrulha Escolar ttaba1har diretamente com 

adolescentes, faz-se necessário apresentar medidas que visem adequar um perfil a 

estes policiais para que possam relacionar-se com toda a Comunidade Escolar; 

através do diálogo com professores, pais de alunos e alunos. 

Com base nesta necessidade, citamos um programa já existente na PMPR 

denominado PROERD (Programa de Resistência às Drogas e a Violência), onde o 

instrutor, é um policial-militar voluntário, se1ecionado diante de sua conduta 

profissional, ética e moral. Deve possuir auto-estima elevada, dinamismo e 

afetividade no trabalho com as crianças e a coletividade em geral. 

O policial da Patrulha Escolar deve ter uma visão humanista, que é uma das 

formas de se aperfeiçoar a sociedade, materializando aos jovens e às crianças em 

situações de risco que o policial-militar que ali se encontra tem um perfil adequado 

para atendê.,los ou mesmo quando em face da particular condição de público alvo 

esse policial exerça eom a eautela e parcimônia possível e neees$ária, a fim de 

evitar-se procedimentos que possam causar situações vexatórias ou de 

constrangimento injustificado . 

O presente estudo teve por objetivo anarisar qual seria esse perfil do Policiat

Militar para prestar serviço na Patrulha Escolar. Não obstante, enfocaremos a 

necessidade de um treinamento específico desses policiais-militares que deverão 

atender os anseios da sociedade e da comunidade escolar. Pretende-se gerar 
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resposta sobre a necessidade, a possibilidade, o acreditamento liminar e a 

adequação filosófica e pedagógica, dos Policiais Militares da Patrulha Escolar em 

parceria e em rotina permanente entre ESCOLA+ POLÍCIA (PMPR) +FAMÍLIA. 
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2 METODOLOGIA 

Foi realizada pesquisa documental e bibliográfica, onde foram estudadas as 

percepções dos Diretores de Escolas, Professores e alunos, da oitava série e 

primeiro ano do ensino médio, sobre o policiamento de Patrulha Escolar. 

Os Diretores foram questionados sobre: 

- Como vê o serviço prestado peta Patrulha Escolar? 

- Quais os requisitos que considera necessários para o Policial-Militar 

que atua junto à Comunidade Escolar? 

- Acha que os policiais-militares que trabalham na Patrulha Escolar 

têm desenvoltura e preparo para lidar com a Comunidade Escolar? 

- Considera importante o policial-mmtar identificar a rotina dos alunos 

da escola, dentro e fora dela? 

- Acredita que o policial-militar deveria conhecer a rotina da escola e 

os princípios gerais dela? 

- É rotineira a preocupação dos policiais-militares em verificar com os 

professores, inspetores e zeladores como anda o comportamento 

dos alunos durante o período de aulas, bem como, verificando se 

haverá turmas que serão dispensadas mais cedo, etc? 

Os Professores foram questionados sobre: 

- O papel do policial-militar na redução da violência e do 

consumolvenda de drogas dentro e próximo às escolas; 

- O envolvimento de alunos no consumo de entorpecentes; 

- Alunos vítimas de violência nas escolas; 

- Existência da Patrulha Escolar; 

- Conduta dos policiais-mmtares; 

- Perfil dos policiais-militares. 

Os alunos foram questionados sobre: 
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- O papel do poUcíal-mfütar na redução da v1olência e do consumo/venda 

de drogas dentro e próximo às e-scotas: 

- O envoJvimento de- colegas no consumo de entorpecentes; 

.. Colegas vítimas de violência nas escolas; 

- Se os policiais-militares da Patrulha Escolar procuram manter contato 

com a comunidade escolar . 

- Se em situação de emergência, o. Policial-Militar é a .primeira pessoa a 

ser procurado 

Tais dados foram organizados e,. na seqüência,_ foj reaHzada análisa sobre 

sua representatividade, segundo a argumentação hipotética-dedutiva . 
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3 DESENVOLVIMENTO 

3.1 ATIVIDADES DA PATRULHA ESCOLAR DA POLÍCIA MILITAR 

AUvidade de radiopatrulhamento ostensivo desenvolvida especificamente 

para a sag-urança dE:t estabslacrmentos escolares, públicos e privados, com a 

finaf1dade de proporcionar mais conforto e tranqüilidade aos funcionários, 

professores e ~h.rnos pr~veoindo e reprimindo eondut~ ilegais relacionadas ªº 
público jovem e que mais freqüentemente-acontecem em torno destes locais. 

No ano de. 1994j a PoHcJa Militar do Paraná. sensível ao problema da 

educação e, consciente da sua responsabmdade para com a comunidade Curitiba, 

através do Projeto Gralha Azlll buscou minimizar o probtema da violência nas 

escolas, lmpfeméntando pará tanto, utna ação direcionàda especificamerité para a 

segurança das escofas da rede estaduaf e munidpat de ensino . 

A ação de polícia Ostensiva preconizada, denominava-se .. Patrulha Escolar', 

era consfüüída por duplas de Policlais-Mílitares Feminínas, que atendiam bem ao 

perfil esperado de um policial para atuar neste segmento, Elas desenvolviam as 

suas atividades através de patrurhamento motorizado e de permanêncía em locaís 

de maior potencial de risco1 complementando com visitas programadas aos 

estabelecimentos de ensino da Capital, com a finatidade de ampiiar a sensação de 

segurança e proteção às crianças e adolescentes que freqüentam nossas escolas. 

A Patrulha Esco1ar realiza atividades comunitárias, como pa1estra, diálo9os 

com a comunidade escolar, trabalhos de repressão e prevenção ao uso de álcool, 

substâncias entorpecentes, sexo, entre outras. 

Des~nvolve, ainda,. at1vidÇ1de~ o~ repre$são à çjeprec;Jça~o e dÇlnQ$ ÇtOs 

estabelecimentos escolares, mais freqüentes no encerramento de ano letivo, onde a 

euforia toma conta dos jovens. 

Concentra a sua at~vidade na segurança dos alunos, principal alvo de 

marginais e traficantes, nas imediações de estabelecti.nentos de ensino, protegendo

os étn sua Jocomoção, bem como dando espec1a1 atenção à proteção de sua 

integridade ffstca e mentaL Visa também prevenir, evitar e impedir influências, sem 
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prejud1car o desenvolvimento do jovem, -passíveis de provocar alterações negativas 

de contJuta no selo tia comunidade em geral. 

É empregada no cumprimento a cartões-programa previamente 

estabetecidos, cóm priorídadé de t1órâttos de acordo com o costume das escolas em 

geral, realízando permanência e radiopatrufhamento, complementando com visitas e 

inspeções no .interior do estabelecimento de ensino, de forma a abranger os horários 

de entradas, fntervalos e sa1das de alunos . 

A partir oe 1997; foi necessário incrementar a Patrulha Escolar, objetivando 

proporc~onar a segurança para as escolas PúbJícas Estaduals, localizadas nos 

muntcfpios de Curitiba, Colombo, Pinhais, Piraquaraj Almirante Tamandaré e Quatro 

Barras, em ações integradas, no sentido de prevenir e evitar ações defituosas, bem 

como, atuar na rede das E'scofas Munícípaís e P.arficulares, ficando subordinada aos 
; 

Comandantes dos SàtalhÕéS de .Atea) sendo divididas e aplicadas nas áreas do '.I 2° 

BPM, 13° BPM ·e RPMon em Curitiba e, fteando 'O serviço de patrulhamento nas 

'Escotas dos Municípios da Região MetropoHtana, a cargo do policiamento da 17º 

BPM. 

O Coronet Car1os Alberto de Camargo, Ex-Comandante-Geral da PMESP, 

em 2000 através de artigo sobre A Educação Como Vetor para Aperfeiçoar a 

Sociedade, assim se expressou: 

A escofa o-ão pode ser um loca1 onde apenas se descarregue carga horária, 

atienac;Ji;i em relação à GQmt,mid$de que a cerca. Além di$!>0, não é razoável que 

equipamentos como quadras, pátios, auditórios, etc., fiquem inativos por tanto 

tempo. 

Ela deve, ao- contrário, tomar-se um centro de referência na vida dos jovens, 

local de freqüêrn;ia para a pratica de esportes, de lazer, de cultura extracurricular, 

etc., de tal foth'la que élés possam usá-la corno ponto de encontro para atividades 

saudáveis . 

Deve répresentar para a crianÇã e para o àdolescenté não só o "ter o quê e 

onde fazer"·, mas também o "ter coisas boas e agradáveis para fazer", 

desenvoJvendo crenças e vaJotes sadios, atraYé.S de práticas desportivas1 teatro, 

cursos de Hnguas, de informática, etc. 
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Não há , dentro de uma visão humanista, outra forma de aperfeiçoar a 

sociedade, senão através do desenvolvimento das pessoas e das comunidades. 

Também nesse aspecto; as esco~as, pelos seus equipamentos e pela sua 

locauzação geográfica, têrn um potencial muito graride a ser expforadó. 

Assim, as pessoas da comunidade devem ser incentivadas a usar as suas 

instalações para participar de atividades como cursos, 1azer, etc. 

Da mesma forma; os pais devem ser incentivados a freqüentar as escolas de 

seus filhos, participando ou mesmo gerenciando atividades extracurriculares. 

Dessa maneira, nós teríamos uma escola realmente com vida, integrada à 

sociedade. Seria útil aos adultos que se treinariam na participação comunitária, 

manifestação essencial da cidadania. Seria útil aos pais e aos professores, .. cujas 

capacidades se aompletariam e se potenaializariam. Seria úfü a todos, enfim, pois 

estaríamos fazendo prevalecer a visão comunitária sobre o individualismo egoísta. 

No mesmo ano de 2000, a PMPR, através de sua Diretriz Básica de 

Planejamento e Emprego, nº 004/2000, determina: 

Policiamento Escolar - Na medida do possível, deve ser escalado 

polic,iamento ostensivo nas escolas e colégios, onde os problemas de segurança 

pública têm-se avolumado, oom incidência crescente de reélamações e ocorrências 

díversas, ronte 'geradora de insegurança e apreensão para os país, alunos e 

professores, 

Atenção espeCial deve ser dada ao tráfico e uso tHcito de drogas nas 

proximidades das escolas. 

Deverão ser estabelecidas normas no sentido de incentivar o relacionamento 

-entre educandários -e Unidades de Área (Filosofia da PoJícia Comunitária), 

proporcionando maior conscientização dos alunos através de projetos, palestras ou 

debates coordenados pela Polícia Militar, para o fornecimento de informações que 

possibilitem à detecção e extinção dos fatores que causam risco à segurança do 

corpo docente e discente. 

Outros Aspectos: A Polícia Mifüar, como organização aberta aos problemas 

sociais, incentivará e apoiará a$ atividades culturai$, desportivas de lazer para a 

comunidade; Os programas comunitárjos de amparo e proteção à criança e ao 
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adolescente, criação de guardas mtr1ns, .P-0liciamento escolar entre outros; 

campanhas adueatiVas cto tipo anti-drogas, trânsito, meio ambiente, retorno às 

aulas, férias em paz, entre outras . 

Quase ao final de 2000, a PMPR através da 01retn2 ooa12000 lriiciou a 

atuação do PROERD - Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 

Violência, que se constitui rruma forma de atuação da PoJicia Mil.itar voltada p.a.ra a 

prevenção contra o uso indevido de drogas, às ações ·de vandalismo, à formação de 

gangues entre jovens e à violência em geral. 

A presença de Policiais,,.Mmtares nas escolas para a aplicação do programa 

procura na sua gênese dimim.1ir os inúmeros problemas afetos à Segurança Pública 

interagindo na sociedade com os ddadãos, fortalecendo o trinômio: a POLÍCIA, a 

ESCOLA e a COMUNIDADE. 

Os objetivos principais do PROERD, são noções de cidadania, prevenção ao 

abuso de drogas, entre escolares, bem como o auxHio a desenvolverem técnicas 

eficazes de resistência à oferta de drogas e. à violência. O currículo principal é. o. da 

4ª série do Ensino Fundamental que objetiva preparar as crianças para resistirem à 

algumas das mais variadas formas, de oferta de drogas e de atttudes que geram a 

violência nesta faixa etária, correspondente à pré-adofescência. O pro9rama é 

e·struturado em 17 lições, sendo aplicada uma aula por semana, ao longo do 

semestre letiva em sala de aula, com a presença do professor. As lições são 

-centradas visando 'Ciesenvo~ver ·os seguintes objettvos: 

• adquirir as- habfüdades e conhecimentos para reconhecer e resistir à 

pressão dos companheiros quando do oferecimento de álcool, cigarros ou drogas; 

• desenvolver a auto-estima; 

• aprender as técnicas de como ser seguro; 

• aprender alternativas positivas para o não-uso de drogas; 

• aprender a lidar com o estresse e resolver conflitos; 

• aprendera tomar decisões por si próprio; 

• redução da. violência; 

• conseqüência dos atos de vandalismo e violência; 
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• construir habilidades de comunicação; 

• resrsttr ao envolvimento com gangues; 

• noções de cidadania; 

• maneiras- de se dizer não às drogas; 

• -a escolha de amigos a o sistema de apoio. 

O PRQERD atinge tais objetivos, treinando exaustiva e cuidadosamente 

seus policiais-mmtares, para ensinarem dentro de um currícuk> estruturado e 

seqüenctal ajudados em sua formação por psicólogos, pedagogos e- policiais. É 

Importante citar o 1mpaeto que o policial fardado exerce trabalhando em sala de aula 

como um modero positivo aos estudantes, poís apesar de a mídia exptorar os atos 

.negativos praticados por uma minoria de poticiajs, o aluno nesta faixa etária tem, via 

de regra, uma grande admiração e respeito pelo cídadão fardado, pois dentro do 

imaginário infantil esta crian~ ainda se encontra entre fantasias de fa,das e heróis, 

Através des1e magnetrsmo, o policial apresénta.;àê em sata de aula, comó o amigo e 

orientador , mostrando uma face ainda desconhecida da Po1ída Mnitar, resgatando 

desta forma a imagem das iastituições,_ d.aS autoridades constituídas de modo geral. 

Este resgate de credibilidade faz com que a criança se sinta mais segura e 

amparada. 

O processo de treinamento inicia.se com uma rigorosa seleção dos policiais, 

pors desta iniciativa dependerá o sucesso, ou não; do programa. Estes políciais 

deverão enquadrar-se em diferentes aspectos, os quais deverão levá-to a ser um 

constante pesquisador e estudíoso do assunto, devendo dedicar-se à prevenção em 

todo o .Sêt.J tutno de SEITTtjÇO. Não dever~ em hipótese algumal realizar atividades de 

repressão juntamente 'COITI o programa de -prevenção. Sua sensibfüdade prevent1va 

deve ser continuamente estimulada. 

A~xo são relacicnados os quesitos recomeRdados para a seleção: 

• ter no mínimo 2° grau completo; 

• ter faci.Udade de expressão principalmente em público; 

• não ser fumante, não ter o hábito de ingerir bebidas alcoólicas; 

• estar no bom comportamento; 
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• não estar respondendo a processo criminal, ou administrativo, -ou ter 

punição disciplinar que o incompatibi1ize com a atividade; 

• ter no mínimo 2 anos dê atividade no policiamento ost-ensivo. 

Os candidato$ que se ~nquadrarern nestes quesitos, deverão ser 

selecionados, mediante a formação de uma banca com ptôfissio:nais do ptôgtama, 

que deverão entre outros testes adotados, realizar uma entrevista pessoal, uma 

dinâtnjca de grupo e o preenchimento de questionário com diversas questões 

referentes às suas atividades diárias. 

Em 2ool, à PMPR iniciou o trabalho de lrnplàntãção da Füosofia e Estratégia 

de Polida Comunitária em Curitiba que está atuando em projeto pfloto com os 

seguintes objetivos: 

• Reduzir o crime e o medo do crime; 

• Reduzir a desordem percebida; 

• Meltiorar a condição gerai de vida no bairro; 

• Criar condições de aceitabilidade para o sistema, facilitando e agilizando 

sua expansão pçira outras áreas; 

• Fortalecer a auto--estimado policial; 

• Fortalecimento do r-espeito à imagem da poi-í"cia e do Estado; 

• Resgate do sentimento de cidadania; 

• Redução do estresse da vida em s-0ciedade; 

• FortaJecirnento do civismo; 

• Redução do estresse poiicial por ver os efeitos positivos do seu trabalho; 

• Êngajamento do políciat com os objetivos da corporação; 

• Progressiva Humanização do elemento policial. 

A essência das atividades do Programa Pàttultta Escolar m vincula-sé 

basicamente à atuação dos Policiais Mfütares integrantes do -Programa perante o 

público alvo . 
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As suas atividades passam -pelo -contato dketo nas visitas diárias aos 

e-stabeleci'mentos tJe ensino, r&ati2ando a orientação, individuat ou de grupos, aos 

alunos, quanto a sua segurança pessoal, reforçando a importância da disciplina e 

tendQ convers"s sobre assuntos de interes$e do p(lblico-~lvo, pa.FÇ!, que estes 
considerem os Policiais-Militares seus amigos. 

A .interação h'lais enfática dos objetivos do Programá Patrulha ~scolar JJI 

ocorr-e durante as palestras ,que são ministradas pelos próprí.os PoUciais.;MUitares, 

utilizando recursos audiovisuais, o qi.te permite uma apresentação sistemática dos 

coritêúdos a serem repassados ao corpo discente das escolas. 

São esses Policiais-MiUtares que estão constantemente au$cultando os 

anseios, necessidades, afinidades, enfim, todos os focos de interesse do público

atvo. Levando essas informações á Coordenaçâo do Programa, permite o seu 

petmanente apêtfeJçoamento e .àtuàUzação1 sendo que os gostos na faixa etáti.a do 

público-alvo apresentam mudanç-as muito rápidas, exigindo .constant.e 

acompanhamento para que os afunos não percam a identidade com o programa . 

Constituem objetivos do Programa Patrulha Escolar Ili: 

- ampliar a segurança .da escola; 

- aproximar a Polícia Militar da escola; 

- esclarecer dúvidas sobre o trabafho policial na escola; 

- assessorar a esco1a quanto à segurança; 

- orientar a direção da escola quantó à necessidade de mudanças na 

estrutura física do estabe1ecimento, visando a methoria da segurança; 

- irrftu:eneiar a d1réção ctn êStabetecimento de ensino, através das atividades 

da Patrulha Escolar 111, no sentido de propiciar valores, referências e mode.los 

positivos pa~ o corpo discente~ e 

- orientar os atores do cenário escotar -quanto a procedimentos de 

segurança pessoal no ambjente externo à escoJa, 

A 'PRlNClPAL FUNÇÃO do Projeto Patrulha Escolar m é a PREVENÇÃO, 

fJCando em segundo plano a repressão a crimes e atos infracionais. A prevenção 

dar-se-á através da POLICIA C.OMUNITARlA que, pela aproximação na escola, 
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ampliará a segurança, proporcionafldo -esclarecimentos de dúvidas sobre o trabalho 

po1iciat e assessoramento à esco1a quanto à segurança, e ainda a interação com a 
comunidade escolar e com as autoridades locais . 

o Projeto está diVidido em cinco etapas'. 

Etapa 1: 

Avaliação- das ~nsta1ações do estabelecimento quanto à segurança que estas 

proporcionam ou não; com sugestões de aprimoramento e adaptações . 

€missão de ~audo de segurança pata PMPR e EDUCAÇÃO, que -Oeverá 

instruir os pedidos de verbas para reparos e adaptações junto a FUNOEPAR. 

Etapa U: 

COLETA DE INFORMAÇÕES PARA FORMAÇÃO OE DIAGNÓSTICO E 

t:STABELECIMENTO DE METAS A CURTO, MÉDIO E LONGO-PRAZO. 

Esta coleta dar .. se-.á através de dinâmica aplicada pela PMPR/ESCOLAINRE 

junto à comunidade -escolar, visando identificar os problemas ,comuns; buscar 

soluções, refletir sobre papéis de cada segmento, obter compromissos em cada 

segmento. 

Etapa IU: 

Caberá à Administração e eomunidade escutar, após anáHse das 

informações coletadas a CONCRETIZAÇÃO DAS IDÉIAS, a TOMADA DE 

PROVIDENCIAS, A$ Ml,JDANÇAS DE PROCEDIMENTO$. 

etapa lV: Palestras 

As pàlestras forneeêtão intotmaçõés à comunidade escolar visando â 

conscíentízação e conhecimentos que lhes possíbilítem as mudanças de 

prõéédímentos) de acordo com o .apurado ria etapa ânte,riot Estão p.revistas 

palestras para todos os segmentos ,da comunidade escolar. 

PARA OS PAIS: Serão inicialmente. proferidas palestras sobre SEGURANÇA 

e· sobre o ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. 

PARA OS ALUNOS: Serão proferidas palestras sobre segurança e sobre-a 

paz e a auto-·estima; 
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PARA OS PROFESSORES: Serão pr-oferidas -pa•estras sobre segurança e 

disciplina; 

PARA OS FUNCIONÁR-IOS; Serão prof~rid~s palestras sobre segurança e 

tréilléménto para situações de risco e conflitos. 

Etapa V - Plano de Segqrança 

Nesta fase-, será elaborado o Plano de Segurança, por comissão de 

representantes de cada segmento da- comUftidade escolar, NRE e PMPR, Ol'lde 

estará registrada toda a evolução havida no grupo, bem como, quais as regras a 

serem seguidas pelo grupo, a partir de então, visando o aumento da segurança. 

EXECUÇÃO 

a. Conceituação 

A Patrulha Escolar atuará precipuamente na prevenção. através de ações 

proativas, atuando supletivamente na repressão a crimes e atos infracionais . 

A prevenção dar-se-á através da filosofia de Policia Comunitária, podendo 

integrar o Policiamento Comun~tário, caso o bairro esteja inserido entre os 

contemplados com essa modalídade de Policíamento. 

Através da Patrurha Escolar, pela aproximação na escola, se ampliará a 

segurança, proporcionando esclarecimento de dúvidas sobre o trabalho policial e 

assessoramento A escola quanto à ,Segurança, e ainda a interação com a 

comunidade escolar e com as autoridades -locais. 

b ... Implementação 

Cada UopA da PMPR deverá manter por Cta PM o mfnimo de urna Patrutha 

Escolar por turno; sendo ideal uma para cada oito escolas estaduais, estabelecendo

se a· PM13, em conjunto com a Coordenação da Implantação de PoHcia Comunitária, 

a respônsáve1· peta Doutn·na de atuação em Policiamento. 

O Comando do Polieiamento da Capital deverá -designar uma Coordenação 

dà Patrulha EsCólar para Curitibá é Região Métr'Opôlitana, a qua1, fará ó tréirtamentó 

e reclclagem do pessoal, operacionalizando a presente díretnz para a RMC. 

Caberá também a essa coordenação a recicfagem de policiais do serviço 

admínístrativo que serão relocados para a atividade da Patrulha Escolar . 
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O Núcleo Regional -Oe Ensino de Curitiba fornecerá apoio à 

operaeionalizaÇão dessa coordênação, fieando o -Oficial destgnado para a função 

também com a incumbência de manter a ligação com o Núcleo, que indicará um 

contato por Pªrte do Núcleo de Educação, 

A fim de atingir essas metas, o atual efetivo das patrulhas escorares deverá 

ser treinado e mantjdo recjcJado e atualizado., podendo taJ treinamento ser feito pelos 

integrantes .da Polícia Comunitária . 

Ce acordo com o efetivo da OPM, os turnós poderão $er das 0700h. ãs 

1500h e das- 1500h às 2300h, ou três turnos a partir das 0630h até as 233011, 

podendo as viaturas serem compostas com 1 ou 2 PMs, prefer~ncialmente policiais 

femininas, dependendo da área onde estiver focalizada a escola . 

A atuação da Patrulha Escolar é ·inicialmente preventiva. As ocorrências 

serão atendidas pela viatura mais próxima, de acordo com a gravidade da 

ocorrência . 

O CPC e os Comandantes de OPM deverão dar prioridade ao traba1ho da 

P~tNlha Escolar, nã<'.> desviando a mesma de :;;v~ fina11ç1aç1~. 

A víatura deverá cumprir cartão-programa, de modo a visitar todas as 

escotas em seu turno (inclusive municipais e particulares)) priorizando as escolas 

estaduais, e os horários de entrada e saída das esco~s mais. problemáticas; 

Atr.avés de .ãçó.es jntegr.adas com oytros órgãos interessados, dever-se-.á 

fiscalizar o ·comércio nas ·proximidades de escolas estaduais, quanto a jogos, venda 

de cigarros; bebidas alcoólicas e outras de caráter prejudicial ao sadio 

desenvolvimento dás criánças, adolescentes e jovens; 

Através do Trânsito, serão feitas operações visando reprimir abusos e 

infrações nas proximidades de escolas, sob coordenação do CPC ou dos 

Comandantes das OPMs. 

Através dos Petotões RONE, serão feitos arrastões e operações PM visando 

retrrar marginais e desocupados das proximidades das escolas, sob coordenação do 

CPC/Uop. 

A pedido dos Diretores de Escolas e com conhecimento do Ministério 

Público, poder-se-á efetuar revistas em escolares, quando houver fundada suspeita 
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de que alunos estejam portando armas, drogas ou petrechos proibidos, conforme 

parêcer aa Justiça: 

Em suma, a "Patrulha Escolar'' tem o direitoldevef de atender às soHcitações 

dõs senhores diretores de entidades de ensino, exercendo o patrulhamento no 

âmbito das respectívas escolas, encetando as diligências necessárias no sentido de 

coibir a prática de atos ilícitos, inclusive, procedendo a revista pe~lSQaJ, 

recomendando-se apenas que toda e -qualquer atividade, -em face da particular 

condição do público alvo, seres em formação, seja exercida com a -cautela e 

partimônia possível, evitando-se procedimentos que possam causar situações 

vexatórias ou de constrangimento injustificado. Gíl Francisco de Paula Xavier 

Fernandes Guerra, Juiz da Infância e Juventude c:te Curitiba, 1999 . 

3.2 CRffÉRIOS BÁSICOS DE SELEÇÃO E TREINAMENTO PARA OS 

INTEGRANTES DAS EQUIPES DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DA PATRULHA 

ESCO.LAR 

- lníciafmente deve ser promovida uma sefeção interna no seio era 

Corporação, a flm da identificar os PoUciajs-Mmtares que · tenham interesse 

(voluntário) e habHidade para o desenvolvimento das atividades especificas de 

interação pessoa! propostas pelo Programa; 

- depois· de selecionado o pessoal, deve ser promovida a devida instrução 

teórjc:a, proporcionando aos Policiais-Mititares a visão global do Programa e 

conhecimentõs espéCífiéôs ,ém tetáÇão às t:Wvidades que étes irãó õesenvótver; 

- na fase seguinte, os Policiais-Militares deverão acompanhar as atividades 

a serem desenvofvidas nas escolas, com um dos Coordenadores do Programa. É 

tmportante saHentar que os Pol•oiais-Militares possuem uma formação básica 

acadêmica fundamentada na lógica formal, sendo que o Programa Patrulha Escolar 

m está estruturado com base na iógíca dialética. Por esta razão, os Políciaís

Militares necessitam acompanhar, na prática, a forma de interação com o público 

alvo, para que tenham condições de passar pelas transformações comportamentais 

necessárias; 



• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

18 

- a experiência tem ·demonstrado que o treinamento realizado na forma 

descrita acima, associado a um constante acompanhamento e orientação r;>or parte 

da Coordenação do Programa, e atnda os estímulos recebidos pelos integrantes da 

Patrotha Escolar IU, articulados entre a Coordenação do Programa e a Direção da 

Escola, propiciam um alto grau motivacional sobre os Policiais-Mmtares que atuam 

na ponta da linha do Programa; 

- periodicamente, os integrantes- das equipes da Patrulha Escolar m devem 

ser reunidos em atividades formais com a Coordenação do Programa, a fün de 

sérsm reaiiZâdõs as pertinentes avaliações .e reconhecimentos de méritos por 

sucessos alcançados, assim como para serem reforçados os fundamentos e os 

valores que norteiam o Programa . 

Dentre as diversas atividades a serem desencadeadas pelas equípes 

executantes. do Programa Patrulha Escolar m, destacam-se; 

- assessorar a direção da escola, constitu1ndo-se em um setor de gestão 

das atividades de segurança; 

- patn.Jlhar ? esçola; 

- pesquísar a reatiâade dos alunos; 

- pesquisar o nívei dé saUsfaçãó da comunidade escolar ém r'éláÇãô ao 

desenvolvimento do Programa; 

.. ministrar pal·estras; 

- avaliar as instalações físicas; e 

- assessorar a comunidade escolar na elaboração do plano de segurança. 

Com base nestas informações, é notória .a necessidade de ter-se um Policial 

Militar amplamente preparado para a~umtr estª f®ção na -Patrulha escolar, pois 

desde o contato com diretores, professores, orientadores e alunos, eie neeessita ter 

o discernímento de buscar na Comunidade Escotar as informações necessárias a fim 

de detectar e coibir os il[citos praticados. 

3.3 EMBASAMENTO LEGAL PARA A CRtAÇÃO E MANUTENÇÃO DA 

PATRULHA tSCOLAR . 



• 

• 

• 

• 

• 

19 

A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, estabelece no 

sêu artigo 227, ~ue'. 

"É dever da famfüa, dasociedade e do Estado assegurar à criança e ao adolescente, com 
absoluta ·prioridade, o direito a vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao l~z.er, à 
profissiGnalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, e à convivência 
comunitária e familiar, além de cotocá-tos · a salvo de tOda forma de neglig.ência, 
discrlrnínaçãa, exploração, violência, crueldade .e .opressão." 

No mesmo artigo 227, em seu Parágrafo 3°" inciso vn, consfa que; 

''§ 3° O direito a proteção especial abrangerá os seguintes aspectos: 

VII - programas de prevenção e atendimento especializado à criança e ao adolescente 
dep.endente de entorpecente e drogas afins." 

No qt.1e concerne à segwi!ln9a públiéa; e; em especial aos atas de repressão e prevenção 
contra as drogas, "in generis", pode .. se extrair, direeionando-se ao tema monográfico, os 
seguintes textos eenstítucionais vigentes: 

"Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é 
~?<erçic;la para a preservação da ordem pública e da incolumldade das pessoas e do 
patr-imônio, atravésoos seguintes órgãos: 

l - polícia f~.al; 

IV - polícias civis; 

V - polícias militares e corpos de bombeiros milítares. 

§ 1° A f:)ôlféií:i fecteral, instituída por ler corno órgão permanente, estruturado em carreira, 
destina-se a: 

11 - preventr e reprtmtr o tráfico tltcttQ de 'entorpecen~s e drogas àfins, o contrabando e o 
descaminho, sem prejuí'zo da ação fazendária e de outros orgãos públícos nas respectivas 
áreas de competência; 

IV - exercer, com exclusividade, as funções de polícia judiciária da União." 

§ 4° Às pofícias civis, dirigidas por delegados de potícia de carreira, incumbem, ressalvada a 
competência da União, as funções de polícia judiciária e a apuração de infrações penais, 
exceto as militares. 

§ Sº Às pofícfa mftítares cabem a poticía ostensiva e a preservação da ordem púbílca;" 

3.4 CAUSAS DA VIOLtNC1A NAS ESCOLAS 
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A mteração Polfcia MHitarlComunidade Esco1ar visa buscar soluções para o 

prob1ema da vioJência que ora assota nossas escotas, sentimos a. necessidade de 

conhecer profundamente os fatos que contribuem direta ou indiretamente para a 

atual situação de insegurança; como forma de corroborar e subsrdrar nossa proposta 

e conseqüentemente, criar condições- para que possamos apresentar medidas 

coerentes para a re$olução da questão da violência nas escolas. Falemos então 

sobre fatos eausadores da mencionada viotência, prineipahnénte quanto à 

substância entorpecente, as quais são bastante comercíalizadas nas escola, pois 

estas são os melhores aJvos dos traficantes, haja vista que o jovem é m~_is e,xpo~to à 

curiosidade, o que facilita a ação dos passadores .de -drogas . 

3.4.1 ft'revenír a Violência nas Escolas e P:ora Delas 

Ninguém pode aprender, se teme por sua segurança, sua integridade 

pessoal ou simplesmente por seus bens. Habitualmente, evocam•se nos meios de 

comt,1niçaç~o certa$ escolas em que çi viofênc;i$ tpma fQrmas ~xtrem~$, ~nto de 

parte da instituição (castigos físicos, sadismo) quanto dos alunos (chantagens, 

agressões, extorsão, estupros}. Essa violência "é manchete", fascina e amedronta. 

As escolas ait'lda poupadas p-erguntam-se por quanto tempo. 

Talvez se tenha chegado a isso por não se ter per-cebido que a violência 

e-stá em germe na tetação pedagógrca, quando for relação de forças, e na 

coexistência em um estabelecimento de ensino, quando não se reconhecem a todos 

os ltl$$mos direitos ou não se assegura a eles o respeito. Quando alguns alunos 

temem no cotldian0- que outros mais fortes lhes roubem o dinheiro do bolso, seus 

pe.rtences ou sua jaqu~ta. a violência já está presente. Tal fato provoca revolta, 

p.Otque os culpados freqüentemente ficam impunes. Não se presta suficiente 

atenção à segurança dos bens pessoais como índlcador cfe faço sociar. 

Certos regimes fundamentalistas lutam contra as diferenças sociais através 

de repressão feroz, por exemplo, cortando a mão dos ladrões sem qualquer forma 

de processo, As democracias, sem renunciar à repressão, respeitam procedimentos 

penais que exigem provas- e oferecem direitos de defesa. A solução não é, 

evrdentemente, vottar à lei de Talião ou a uma repressão digna das sociedades 
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totalitárias, e, por outro ~ado, extremamente violentas. Trata-se de -restabelecer o 

que, juntamente com os outros, lMBERT f1'994, 1998), ME1RIEU (t991, 1996 a e b) 

ou DEVELAY (1996) chamam de lei, com maiúscula, ou seja, o interdito da 

violência, o único que permite a vida em sociedade. Seria, então, competência dos 

professores instaurarem a Lei, não como o xerife instaura a não-violência através da 

ameaça de \Jma violênçiÇi legíUma, mas pelo 1ivre consentimento, o reconhecimento 

por cada um, do fato de que a vida sería intolerável se cada um fosse o intrnigo de 

todos. Em suma, através de uma redescoberta do contrato social caro a Rosseau . 

Nà medida em que a víolêricia eseotat estã parcialmêí'\te lígada à víotêncla 

urbana, quase não há mais escolas de ensino medio, mesmo nas cidades 

pequena$. em que seja posshtet gahar.,se de viver sem nenhuma v1otência. A escola 

de ensino fundamental parece melhor protegida, devido à idade das crianças, à 

dispersão dos estabelecimentos no território, ao seu tamanho e por ter um modo de 

vida menos fragmentado. Aqui é ali, perCébém-se fissuras nos quarteirões difíceis, 

nos subúrbios .. nas pequenas cidades em críse. Talvez o ensino fundamentar 

devesse não se sentir ao .abrigo por toda a eternidade. 

A escola fundamental deveria mostrar-se plenamente solldaría com o ensino 

médio: são os atunos mais jovens do colegial que causam, nas zonas de alto risco, 

mais 1nqu1etudes. Eles saem da escola fundamental, onde a violência ficava contida, 

disfarçada. Eta é de5encadeada logo que a estrutura escolar se torna mais anônima, 

quando os prédios são maiores, multipttca"se o número de professores, as safas são 

impessoais, sem qualquer decoração. 

O ensino médio não deveria, com certeza, subestimar a ecotogia da 

violência induzida pelo tratamento burocrático dos espaços de trabalho, das relações 

e das populações escolarizadas. Em contrapartida, a escola fundamental deveria 

avatiar que o nicho ecológico que ela constitui não oferece, como tal, uma educação 

para a cidadania, que ela mesmo pode favorecer a víolência de crianças jogadas 

brutalmente em um mundo menos protegido. É preferívet aprender a negociar em 

tempos de paz. Se há uma cidade a construir, isso deve ser feito antes da guerra 

civil. 

3.4.2 A Parte que Cabe à Escola 
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QuaAdo os pais trabalham, as crianças vão para a Escola cada vez 

ma·is cedt>, com 2 anos de idade em média. Entretanto há escotmhas que as 

recebem com idade- ainda menor. Os pais fazem essa escolha por não poder 

deixar os füh.os com babásf n~m eom avós, 
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Há trinta anos, os estudíosos do desenvolvimento infantif dlvídiram a 

sociaJização em três etapas: 

•Socialização elementar: até os 2 anos, quando a criança aprendia a 

reconhecer e a educar as necessidades fisiológicas (vontade de fazer xixi, sede, 

fome-). 

• SociaHzação famUiaf: até- 5 ou-6 anos, quando aprendia a conviver com 

o pai, mãe, irmão e- demah~ membros· da famHia . 

·• Socialização comunitá,rja: a partir dos 6 anos, quando começavGt a vida 

êscolar'. 

Atuaimente·, o contato sociai é muito· precoce~ Ainda sem completar a 

éduéação tammar, a criança já éstá na escola. o ambiente social invade o familiar 

não só pera escola mas também pela televfsão, internet, etc. 

Não se obedece mais à ordem: primeiro o indivíduo, depois a família 

com o comunitário. Se ela prejudica ou não as novas gerações, é cedo para 

avaliar. Mas percebo que as .crianças têm djficuldade de. estabelecer Umites 

claros entre a família e a escola, príndpalmente- quando os próprios pais 

delegam à escola a educação dos filhos. 

Esses pais cobram da .escola o mau comportamento em casa: "0 que 

vocês estão fazendo com meu filho que ele me responde mal?" Ou: ~A escola 

não ensinou a respeitar seus pais.?" Até parece que quem educa é a escola e 

cabe ao pai e à mãe uma posição recreativa. Essa idéia não pode prevalecer. 

A educação com vistas à formação do caráter, da auto-estima e da 

personalidade da erjança ainda é, ,r,a maior pa:rte, responsabilidade dos pais . 

Para a escola, os alunos são apenas transeuntes psíco-pedagógicos. 

Passam por um período pedagógico e, com cêrteza1 um dia vão embora. Mas a 

famma não se escolhe e não há como mudar de sangue. As escolas mudam, mas os 

pais são eternos . 
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3.5 NÍVEfS DE OPERACIONALIZAÇÃO NORMAT~VA DO GOVERNO PARA O 

USO DE DROGAS 

No caso específico das drogas, o governo possui três níveis de 

operacion:ali.zação normativa. Na esfera federal, a Seçretaria Nacional Antidrogas, 

que atualmente substituiu o Conselho Federal de Entorpecentes (CONFEN). Na 

esfera estaduaf, existe o Conselho E:staduaf de Entorpecentes (CONE!N), e, na 

esfera municipa~ .existe o Con$elho Municipal de Entorpecentes ,(COMEN), 

A escola-tem se apresentado como um ponto sensível , um foco de toda 

violência e criminalidade que assola a sociedade, justamente porque são as crianças 

e os adolescentes as vJtimas preferidas, uma vez que se mostram presas fáce~s e 

indefesas. 

O traficante, na reaHdade, não vai à escola, onde seria visivelmente 

destaeado pe•a PoHcia. E.._, tem uma rede de passadores, rapazes gera•mente com 

15 a 18 anos de idade, alunos dos próprios -estabelecimentos de ensino, 

ençarregaoo de aliciar menino$ e menin~s para a experiência com drogas. 

Oentro das escolas, geralmente, ocorre apenas o assédio, quando as 

vítimas escolhidas são abQrdadas postedormente em outros r.ocals. com.o festa.s. 
bares, ou nas ruas, após o término das aulas e longe dos demais colegas. 

Na periferia" a droga mais comumente .passada é a maconha, e nas escolas 

particulares, freqüentadas por alunos cr~undos das classes de maior poder 

aquisitivor é mais comum a cocaína - porém ricos ou pobres, ninguém escapa -da 

ameaçá das drogas. 

As escolas já são o terceiro mercado de drogasi depois das boates e bares, 

elas estão tão associadas que os próprios traficantes confirmam esse alvo e ainda 

confessam a ação de alunos, funcionários e atê professores li.gados a quadrilhas. 

O fenômeno ocorre em âmbito nacional e atin9e sobretudo as escolas da 

periferia das grandes cidades,. justamente onde se encontra a população mais 

carente . 
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O problema do abuso de drogas vem preocupando cada vez mais as 

rammas, a-s profissit>nãis de 'Saúdê e eaueação., ·assim como tôda a populaÇão, em 
decorrência do aumento de seu uso, principalmente pelos jovens em idade escolar . 

3.6 FATORES DE RlSCQ DO USO DE DROGAS NA ADOl..ESCÊNCIA, 

CONFORME POSJÇÂO DOS ESPEC1AUSTAS 

As pesquisas sobre uso de drogas na população geral ou em populações 

especificas representam apenas uma parte da realidade. Para se traçar um 

panorama mais abran9ente e· estimar as prevalências de uso, características dos 

usuários e extensão dos probfemas causados pelo uso indevido, é necessária a 

comprementação dos dados através destes diferentes tipos de estudo. Como 

salientaram GAlDURÓZ (1997 p.3), o mundo das drogas é dinâmico e necessita de 

avaliações regulares e repetidas nos diferentes segmentos populacionais. As 

diferenças encontradas nestes estudos não são apenas quantitativas, mas 

r~presentam reaHdade$ diferentes. Portanto, além çtos lev~nt~mentos 

epidemiológicos, também são necessários estudos qualitativos para ajudar a 

estabelecer padrões de intervenções que melhor se ajustem às diferentes 

populações~atvo. Através da somatória de diversas infürmações obtidas pelos 

diferentes tipos de estudos, com diferentes amostras, é possível avaliar as 

tendências de evollJção do problema, permitindo o redimensionamento das ações 

preventivas primárias, secundárias e terciárias nas diferentes populações-alvo. 

Como o consumo de áleool e de drogas tem importante .impacto na Vida dos 

adolescentes e afeta o seu desempenho na futura vida adulta (KANDEL et ai., 

1966). o entendimento dos fatores de risco e das características de uso entre os 

jovens pbdêría ser áttt nos esforços para prevenir a evolução do uso experimental, 

para a situação de dependêncía, cujas conseqüências são maiores, evitando pior 

evolução do prognóstico, 
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3.6. 1 A Experimentação e a Manutenção do Uso de Drogas pelos Adolescentes 

Os fatores que Jevam tjm adoJescente a beber ou usar drogas são vários 

{KAMlNER 1994a; ·KANOEL '8t YAMAGUCHI, 1993; DUPRE e COLL., 1995). Um 

estudo langitudinai prospectivo realizado com adolescentes de Munich, ·com tempo 

médio de seguimento de 19,7 meses, mostrou que, no infcio do estudo, 17.3% dos 

adolescentes relatavam ter usado maconha pelo menos uma vez (nesse momento 

eles tiliham entre 14 e. 17 anos). Ao final do estudo es.se índice aumentou para 

32.5% (incidência de 1S.6%}. Os autores também concluíram que a faixa de 14 ... 18 

anos é o período de risco para o desenvolvimento do abuso e dependência da 

maconha, com atgumas indicações de que o risco dessa última aumenta ainda mais 

com a idade (RAMOS, 1997, p.89). 

Algumas pesquisas tentaram analisar quais seriam os fatores de risco mais 

importantes, porém os resultados foram conflitantes. Cada caso é um caso, com 

influência maior de um ou outro fator de risco, geralmente envolvendo vários, sendo 

que os fatores envolvidos devem ser analisados em conjunto. 

A curiosidade natural dos adolescentes é um dos fatores de maior influência 

na experimentação de álcoof ·e drogas, ao lado de fatores externos, como opinião 

dos amigos é faeilidede de ebten~o das substâneias. A euriosidade do adotescente 

o impulsiona a experimentar novas sensações e prazeres. O adotescente vive o 

pre$en~e. bu~ÇÇt ~Gltiz~çQe$ im~q1~tG1S, ~ Q~ eteitO$ d~$ drqgçi$ v~Q Q~ ençontro çs 

esse perfil, proporcionando o prazer passivo e imediato. Atualmente, o fácil acesso, 

o baixo custo das drogas e a maior aceitação do uso de algumas substâncias, como 

a maeonha, tornam quase inevitável o acesso dos adolescentes às mesmas. 

Já na passagem ·da experimentação para o uso regular e na manutenção do 

uso, outros fatores mais retacionados com características in1ernas do adolescente, 

tais como insegurança ou sintomas depressivos, estariam envolvidos (RAMOS, t997, 

p,91). Estes fatores internos também se relacionam com o inicio do uso de drogas, 

uma vez que a insatisfação do adolescente em sua atividade ou sua própria 

insegurança poderia aumentar a curiosidade do jovem e a nec~ssidade de buscar 

novas sensações, como a experimentação de drogas diferentes. Portanto, fatores 

externos e internos interagem, não sendo possível isolar a ação de cada um deles . 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

26 

3.6.2 Percepção dos Adotescentes sobre o Uso de Drogas 

QuestJona-se bastantê sobre os motivos que éStão lev~do os jovens às 

drogas. Mostraremos os principais motivos ·que os jovens apresentam para justificar 

o uso indevido de drogas: 

Os pai& - quando descobrem que seus filhos estão usando algum tipo de 

droga~ se perguntam: "Afinal! Onde erramos?" Ficam se cuJpando e se indagando 

onde erraram, pois acham que deram de tudo para que seu filho fosse um jovem 

saudável. As vezes, estão preocupados em ganhar dinheiro e esquecem de 

interessar-se pelos assuntos que o filho tem para lhes dizer; tendo seu filho crescido 

e estes nem percebem. Outros são pais desajustados, alcoólatras e não estão nem 

um pouco preocupados com a educação de seus filhos; 

Problemas Socioeconômicos -A vontade de ter, de possuir algo e os pais 

não poderem dar, ver o par do amigo num carro novo, e o seu pai num carro vetho, 

vontade de ir à festa e não ter dinheiro. É preciso que os pais saibam superar as 

dificutdades com argumentação conveniente, pois nem todos nascem em berço de 

ouro. 

lof,U.ência dos meios de comunicação - Em nossos dias, existe um.a 

influência enorme de órgãos formadores de opinião, e que nos induzem a fazer 

determinadas coisas, que, num passado bem próxjmo, cham~v~-se até de pecado; 

A T eJevisão invade nossas casas a quaJquer hera do dia ou da noite, e joga para 

nossos fHhos uma sér~e de ,propaganda de drogas, como cigarros, bebidas, etc., sem 

contar as novelas que estimulam a prostituição., transformando a famHia brasi~eira. 

Experiência nova - O jovem-, pela sua própria natureza, gosta de 

novidades. Ele quer' sentir o que os outros dizem sentir Cótn o efeito da droga, a 

experiência adquirida. Daí a vontade de passar por uma viagem desconhecida. É 

bom mostrar que esta entrada só tem um sentido: o de ida, pois ela como a morte, 

não tem volta. 

Participação do grupo - A influência do grupo é fator importante na vida 

do jovem. É tão importante que, às vezes, se o jovem não quiser fazer determinadas 

coisas que o grupo faz, efe será colocado de lado. É preciso que os pais procurem 

sintonizar seus filhos com pessoas de boa índole, de idéias positivas, com 
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pensamentos voltados para atividades saudáveis, como: prática de esportes, leituras 

saudáveis, manutenção de um credo religioso, etc . 

Espírito de imitação ª Nós, adultos, somos os espelhos dos jovens. Desde 

pequenos os meninos procuram imitar os pais no andar, nos sentimentos, no fatar e 

no proceder. Não se esqueça de que jamais você poderá cobrar de seu filho que ele 

não fume ou não beba, se você chega em easa embriagado ou, se você fUma e 

bebe na presença deles. Os pais são e serão o maior exemplo na escola da vida . 

Curiosidadê - todo jovem, em formação, precisa conhecer o desconhecido. 

Ele quer ver, pegar, experimentar, porém; é bom esclarecer a ele que exfstem 

determinadas cotsas que não precisam ser experimentadas, e aproveitar e dar 

alguns conhecimentos sobre o assunto das drogas, para que o jovem forme um 

conceíto de autodefesa, quando fhe for oferecida alguma coísa. 

Fuga dos problemas - Nós, jovens e adultos, não nos preocupamos com 

os probtemas das crianças e dos adolescentes, pois imaginamos que os problemas 

deles não têm importância. Acontece que, às veze.s, o que achamos sem valor para 

nós, para outras pessoas são relevantes e, quando estas não encontram apoio onde 

deveriam encontrar, naturalmente, irão procurar outro lugar, e, aí reside o perigo. 

Ociosidade - Não deixar a criança e/ou ·o adolescente ocioso, dando 

condições para ele preencher o tempo vago com outras atividades, como a prática 

de um esporte orientado, um Curso, seja de informática, de línguas, etc. Tudo para 

que possamos ter um certo controle do que ele tem feito. 

Falta de religiosidade - O homem precisa de uma justificativa em forma de 

equitfbrio para continuar a fazer parte ativa de seu mundo. A religião ctá ao jovem 

equilíbrio emocíonal de que ele necessita. A religião, por si, justifica, às vezes, 

determinados tipos tje comportamento. O temor a Deus e às coisas sagrada$ faz:em 

com que as pessoas se respeitem mutuamente. 

,Desinteg·ração Famfüar -A famma influencta decisivamente na formação da 

sociedade, portanto, a educação do lar, popularmente conhecida como "educação 

de berço" é a que prevalece decisivamente na formação do caráter do indivíduo. 

De uma família estruturada em bases sólidas, onde o respeito e a educação 

se fazem presentes, os seus frutos serão equilibrados. Da mesma forma que uma 

familia desestruturada, onde. falta o respeito entre seus membros e bons. exemplos 
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dos mais velhos, os seus descendentes tendem à degeneração social, à 

prostituição, ao vício e à violência . 

Basta que sejamos observadores ou acompanhe.mos através dos meios de 
comunicação ,para sentirmos .que nas últimas décadas, as famílias se desintegram 

mais facilmente. Dentre as muitas causas que contribuem para essa realidade 

vamos citar os meios de comunicação de massa, principafmente a televisão, que nos 

parece ser o de maior alcance, pois lenta e conUnuamente vai enfraquecendo os 

aticerce$ da e$trutura famiHar. através Qos exemplos vividos nas novelas,. das 

opiniões de apresentadores e de entrevistados. 

A vida moderna obriga .as mães também a ,Se lançarem· no mercado de 

trabalho, visando aumentar a renda familiar, devido os baixos salários e a diminuição 

constante do poder aquísitívo do trabalhador brasíleíro. 

Há de se ressaltar, que com t~I atitude, a educação familiar fica relegada a 

segundo plano, pois os pais não poderão acompanhar diuturnamente o cotidiano 

famil.iar, flcando esta tarefa normalmente com a empregada ou com os vizinhos, os 

quais na maioria das vezes não Uveram uma formação fammar adequada para si 

próprio, quem dera para repassá-ta a essas crj;anças na sua fase de fundamentação 

de conhecimentos. 

Poderíamos dizer que, com essa falta de acompanhamento involuntário, 

abre-se uma porta favorável ao vício e promiscuidade que indubitavefmente 

encaminhará a criança ou adolescente na fase escolar, à prçltica de atos de 

vandalismo, envolvimento com drogas e o submundo do crime, concorrendo desta 

maneira, para a insegurança nas escolas: fatos que quando identificados, já se 

encontram em fase critica, com difícil recuperação. 

Facilidade do Cidadão em se Armar - É muito fácil o acesso do cidadão a 
uma arma de fogo; atém das numerosas casas espeoiatrzadas a oferecer faoitidades 

para pagamento, sobrevive parareramente, uma extensa rede de comércio 

clandestino. Não é menos fácil a obtenÇão do .respectivo .porte legal, uma vez que as 

exigências não constituem obstáculos. 

o porte ilegal de armã pêlo cidadão, além de se constituir em ilícito previsto 

na Lei de Contravenções Penais, quando ilegal, como proteção pessoal é de 

eficiência duvidosa, pois o deHnqüente tem sempre a seu favor o fator surpresa . 
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Acrescente-se o risco de retaliação do criminoso, sem contar o risco de acidentes 

pessoais . 

A experiê{lciÇ;t tern demonstra®' que as vítimas constituem importante fonte 

de armas para os bandkfos. Como regra, só um profissional de segurança Pública 

deve apontar uma arma, e mesmo assim, deverá estar adestrado e 

pslco1ogícamente preparado para issõ. 

Em decorrência desta facilidade de acesso a uma arma, ocorre 

constantemente assaltos, seqüestro, éstupros e demais atos criminosos, 

principalmente contra crianças e adolescentes pertencentes à· Comunidade Escolar, 

por se consfüuirem presas fáceis e mdefesas à ação de criminosos. 

Conseqüentemente, ·esta facHidade também contribuirá ·para que o próprio estudante 

tenha acesso a uma arma, através de pais ou até mesmo através do comércio 

clandestino de àtmãs, conduzindo-a consigo nà própria escola, criando assim, um 
clima de insegurança para a direção como também para os próprios alunos. 

Violência Econômica - A década de setenta foi um período de grandes 

transformações na sociedade brasHe•ra, em função de s•gnificativos embates na área 

econômica e social. Vate assinalar, apenas, que a urbanização envolveu um 

contexto de contrastes marcantes. 

Contexto esse em que o planejamento oficial, apresentou diretrizes urbanas 

explícitas, atendendo a uma ação deHberada do estado em promover a consolidação 

de uma economia capitatista, tendo na cidade o locaf preferenciat De fato, a política 

oficial orientou-se para promover concentração crescente de recursos de capital, 

produção, trabalho, consumo e poder em a~gumas áreas urbanas. 

Os dÓls últimos anos da década de setenta, já prenunciaram a grave 

sitt.Ja.ção social e econômica que desembocou no decênio seguinte, ao envolver 

considerável contração do produto e do emprego industrial, que rebateu 

principalmente sobre a crescente deterioração do país. Situação essa que apresenta 

gravidade preocupante, mormente quando se 1eva em conta o porte alcançado por 

um número significaHvo de aglomerações urbanas e pelo segmento ativo de sua 

população~ 

Conseqüentemente, a pressão inflacionaria que resultou em grande parte do 

aumento· do custo reJativo dos alimentos para o merepdo interno, como 
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conseqüência da ênfase política na agricultura de exportação, somaram-se efeitos 

da inflação mundial, concorrendo para a recessão econômica, que se manifestou 

mais abertamente a partir de 1980. 

Cama vimas anteriormente, a política oficial -Orientou-se na aptioação de 

recursos nas áreas urbanas, contribuindo para a superpopulação das grandes 

cidades brasileiras, em detrímento das zonas ruraís que se esvaziaram. Esses 

empregos gerados pelas empreiteiras.na construção de indústrias e outras obras de 

grande porte são temporários, pois, geralmente após a conclusão d.e uma grande 

obra, não tem outra no mesmo tempo iniciando, capaz de absorver todos os 

funcionários, que, em decorrência vai gerar novos comportamentos sociais, 

gerelmentê revoltados com a situação de desemprego, sem conseguir o sustento de 

sua famma, envolvem-se no submundo do crime, atínglndo diretamente a sociedade 

e também nossas escolas que fazem parte da estrutura social, gerando, destarte, a 

violência e o clima de insegurança nas mesmas. 

Em razão desses fatos e ainda de vários outros envolvidos com a 

problemática da violência nas escolas, é que temos a necessidade de otimizar o 

serviço de nossas Patruthas Escolares, dando todo um aporte com estrutura e 

preparo dos Policiais-militares que prestam este tipo de serviço. 

A Família contemporânea, diante do novo modelo que lhe impingiu o 

momento histórico vivido, vem sendo alvo de desestruturação em seu inter

relacionamento,. viabilizando e potencializando a conduta marginal de seus 

descendentes, em especial pela incidência de "problemas" afetos à violência. 

Torna-se óbvio, diante do problema acima referenciado, que a Polícia Militar 

do Paraná, as Esootas e as FamHias têm a dever e a responsabitídade legal de 

envidar esforços na busca de apresentar um mecanismo estratégico e adequávet 

capaz de, pelo menos, mínimjzar os casos de ineidêneia de drogas e vi-olência nas 

Escolas acima referenciadas. Nesse desiderato, o comando da Polícia Militar do 

Paraná, a direção das Escolas e as Fammas albergadas na rede de -ensino acima 

referida, têm, diante desse "problema", e, neste momento histórico vivido, que 

compartilhar conhecimentos e, juntos, com serenidade, coragem, sabedoria e sem 

demora, optar, apresentar e implantar uma estratégia preventiva, buscando evitar o 

mal. 
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O trabalho contra as drogas -e a violência têm -stfnetria, pois, em regra, 

Cbnstttuem..:se no maior "problema" que afeta as Escolas, tesanâo os alunos quê Sê 
envolvem, ora como autores, ora como vítimas, e, por extensão, o corpo docente 

qve se vê incapacitado de atender o "problema", pois em que pese tenha 

conhecimentos científicos básicos de compreensão, pela lógica maior, "in tese", julga 

que tais condutas são "caso de polícia" alheios ao contexto do processo ensino

aprendizagem. 

As bruscas mudanças, em especial provocadas peta HberaHdade ·incidente, 

seja fruto da ter que vigora, sej'a pelo contexto da modernidade onde, por exemplo, 

via "internet", da própria casa, estabelece-se um inter-relacionamento pleno de 

líbêrdade, onde a censura é elemento execrável e inibidor do conceito que se vê 

estabelecido e acreditado no meio tecnológico da. informática; vêm gerando grande 

óbice à família hodierna. 

A educação básica protetiva, imposta pela lei, ~nícia na famílía, onde vigoram 

os institutos jurídicos do pátrio poder; ela tutela e da curatela. conforme o caso . 

Quando a famma não consegue ou negfigenda a responsabilidade protetiva, 

fimitadora e educativa, deíxando de ínibír condutas indesejadas ao social, surge o 

Estado "guardião", que, através de seus instrumentos com competência legal, tem o 

dever jurídico de agk, fazendo as vezes da familia que se mostrou ineficaz na 

operacionaH~ação de seu instrumentai legat. 

3. 7 PERCEPÇÃO DA DIREÇÃO DAS ESCOLAS PÚBLICAS SOBRE QUESTÕES 

DE SEGURANÇA RELA TIVAS À PATRULHA ESCOLAR. 

1. Como o Senhor (a) vê o serviço prestado pela Patrulha Escolar? 

Desta pergunta os Diretores responderam em sua maioria que o trabalho da 

Patrulha Escotar é importante e o acham indispensável. Os motivos são muitos, com 

ênfase na repressão da violência, em virtude do respeito imposto pela presença de 

um Policial Militar. 

2. Quars os requisitos que o Senhor (a) considera necessários para o Policial 

Militar que atua junto a. Comunidade Escolar? 
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Os Diretores foram unânimes em afirmar que o principal requisito seria a 

qualificação profissional, dando especial destaque também ao equilíbrio emocional. 

Citaram, ainda, a educação, responsabilidade, atenção e conhecimento das fases 

pré-adolescente e adolescente, além de mais diálogo com a comunidade escolar. 

3. O Senhor (a) acha que os Policiais-Militares que trabalham na Patrulha 

:Escolar têm desenvoltura e preparo para tidar com a Comunidade Escolar? 

Grande parte dos entrevistados acreditam que o Poftcial-MtH-tar não possui 

desenvoltura suficiente para lidâr com a Comunidade Escolar e sugeriram uma 

melhor capacitação deste Poficial .. Militar. 

4. O Senhor (a) considera importante o Policial-Militar identificar a rotina dos 

alunos da escola, dentro e fora dela? 

Todos os. entrevi&tados .responderam que SÃm. 

~- O Senhor acredit~ QJ.te o Policial-Militar deveriÇl conhecer a rotina da 
Escola e os princípios gerais .dela? {Horário. d~. saida, ·entrada e intervalo) 

Os entrevistacjos responderam que, caso o Policial conhecesse a rotina 

·escolar, ·seria majs fácU este detectar os pr-0blemas. 

6. .É .rotineira a prilOJ;upaçãQ dG>s Pofü~iais.-Militares em verificar com os 

-professor-as, mspetores e .zeladores -como anda -0 comportamento dos alunos 

durante o período de aulas, bem como, verificando se haver-á turmas que serão 

dispensadas mais cedo, etc.? 

A totatidade dos entrevistados respondeu que raramente o Poiiciat-Mititar se 

mbstra prebcupado tbm estas questões. 

3,8 PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DA ESCOLA PÚBLICA SOBRE 

QUESTÕES DE SEGURANÇA RELA TIVAS À PATRULHA ESCOLAR 

Foram enviados 82 questionários para professores de escolas públicas, cujo 

tempo de serviço varia entre 06 meses a 30 anos de profissão . 



01 - Objetivo: Verificar, junto aos professores integrantes das escolas da 

rede de ensino fundamental e médio sobre o papei do Poiiciai iviiiiiar na redução da 

violência e do consumo/venda de drogas dentro e próximo às escolas. 

100% Dos professores que responderam o questionário afirmaram que o 

FiGURA 1 - Deciaração dos professores de 2º grau de Escola 

Pública àe Cascavel/PR, sobre a reàução àa violência e ào 

consurno de drogas dentro e próximo às escoias. (Nov/2003) 

0% 

100% 

1- Sim •Não ! 

02 - Objetivo: Verificar, com os professores integrantes das escoias da rede 

de ensino fundamental e médio; sobre o envolvimento de alunos no consumo de 

entorpecentes. 

sabem de alunos envolvidos e 30,5% ;esponderam que não sabem. 

FIGURA 2 - Declaração dos profassoras de 2° grau de 

Escola Púb!ica de Cascave!/PR1 sobre o envc!vimento de 

alunos no consumo de entorpecentes. (Nov/2003) 

1 
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! !• Sim •Não ! 
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03 - Objetivo: Verificar, com os professores integrantes das escolas da rede 

de ensino fundameniai e médio, sobre aiunos víiimas de vioiência nas escoias. 

ô7% Dos professores conhecem aiunos vítimas de vioiência e 33% não 

conhecem. 

FiGUAA 3 Deciaração dos pmfessores do 2° grau de 

Escoia Púbiica de CascaveiíPR, sobre conhecimento de 

alunos que sofrerarn aigufn tipo de vioiência na escola. 

(t~ov/2003) 

1 ... ~ím • l\ll'ln 1 
1- - ···· l•-""' 1 

de ensino fundarnentai e rnédio, se existe ern sua escola a Patruiha Escolar. 

99% Dos professores que responderarn o questionário, afirmaram que sim e 

1°/o afirmaram que não existe. 

FiGURA 4 - Deciaração dos professores do 2° grau de 

Escola Pública de CascaveliPR, sobre exisiência de 

Patrulha Escolar na sua escola. (t~ov/2003) 

-101'. 
! 'º 

99% 

I • ~ím • 1\150 1 1 .....,.... ,,."-" ! 
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de ensino fundamentai e médio, sobre os Poiiciais-iviilitares. 

6ô% Dos professores responâeram que os Poiiciais-Mifüares não conversam 

com os professores, inspeiores, zeiadores a respeiio dos probiemas de segurança 

na escola e 32~1º responderam que sim. 

FiGURA 5 Deciaração dos professores do L- grau de 

Escoia Púbi:ca de CascaveiiPR, sobre o relacronarnento dos 

policiais militares com os professores, inspetoíes, zeladoies. 

(~Jov/2003) 

!!i'il Não• Sim ! 
1 

06 - Objetivo: Verificar, com os professores integrantes das escolas da rede 

..J- ---=-- ~. ·-..J-m--'-' - m,;..,.1;_ --'--- - ---"' ..J- n-•=-=-· ..... ;,;, __ ..J- n-'-· ·'h- r=--01--uc c1 1;::,111u 1u11ua llt'l 1la1 e 11 "t::u1v, ;::vu1 e v tJCI rn uu rum .. 1a1-1vrn1La1 ua r au u1 'ª c ;:::.1.; a 1. 

Escoiar não é o aimejado peias escoias e apenas 29% dos professores acham que 

sim. 



F!GURA 6 - Declaração dos professores do 2º grau de 

Escola P1.J.b!ica de Cascavel/PR, sobre o perfil do policia! 

militar da Patrulha Escolar. (Nov/2003) 

iü Não • Sim 1 
' ! 
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3.9 PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE QUESTÕES DE SEGURANÇA A 

RESPEITO DA P.ATRULHA ESCOLAR 

Foram enviados 400 questionários para alunos de escolas púb!ic.as, de idade 

variando entre 14 e 20 anos, sendo da 8ª série do ensino fundamenta! e 1 º ano do 

ensino médio. 

01 - Objetivo: Veriíicar, corn os aiunos integrantes das escolas da rede de 

ensino fundamental e médio, sobre o papel do Policial Militar na redução da 

\ 1io!ência e do consumo/venda de drogas dentro e próximo às esco!as. 

89% Dos alunos que responderam o questionário afirmaram que o Policia! 

Militar ajuda na redução enquanto que 11 % respondeu que não. 



F!GURA 7 - Declaração dos a!unos integrantes das escolas 

da rede de ensino fundamenta! e médio de Casc.B.ve!/PR, 

sobre a ajuda do policial militar na redução da violência e do 

consumo/venda de drogas. (Nov/2003) 

110/,. 
1 1 IU 

89% 

-- - - - 1 
i lil Nao •~1m i 
! ! 

.,..., 
.) / 

02 - Objetivo: Verificar, com os aiunos integrantes àas escoias àa rede de 

ensino fundamenta! e médio, sobre o envolvimento de colegas no consumo de 

65,5% Dos alunos que responderam o questionário, afirmaram que 

sabem de coiegas envoividos e 34, 5% responderam que não sabem. 

FIGUP~ 8 - Declaração dos alunos integrantes das escolas 

da rede de ensino fundamenta! e médio de Cascavef/PR, 

sobre o envolvimento de colegas no consumo de 

entorpec.entes. (Nov/2003) 

l 
' 

i 
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03 - Objetivo: Verificar, com os alunos integrantes das escolas da rede de 

ensino fundamentai e médio, sobre colegas vítimas de violência nas escolas. 

74% Dos aiunos iêm colegas que foram víiirnas de vioiência e 2ô% não têm. 

FIGURA 8 - Declaíação dos a~unos integíantes das 

escolas da rede de ensina fundamental g médio de 

Cascave!!PRi sobre colegas vítimas de violência nas 

escolas. (Nov/2003) 

!• Não• Sim 

04 - Objetivo: Verificar, com os alunos integrantes das escolas da rede de 

ensino fundamenta! e médio1 se os Po!iciais-~-~i!itares da Patrulha Escolar procuram 

rnanter contato corn a cornunidade escoiar. 

16% Dos alunos que responderarn o questionário, afirmararn que sim 

enquanto que 84% afirmaram que não mantém contato. 

FIGURA rn - Deciaração dos alunos integrantes das escoias 

da rede de ensino fundarnental e n-1édio de Cascavel/PR, 

sobre se os poiiciais-niilltar.as da Patrulha Escoiar procuram 
_... __ .. _.,. _ .... _ ............ _ .... _... ............. _.... ,_;_,_ .......................... 1-.,. /h. 1 -~ ~Jl"")f"\f"\"=> \ 

!!tOl!lC:f L·U!!tCHV \_•U!!! a L•U!!ILHll\.AO.UC: 0.;:)L·U!C:H . \!'!\_l'/!LUV~JJ 

16% 

84% 

J • Não • Sim j 
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05 - Objetivo: Verificar, com os alunos integrantes das escolas da rede de 

ensino fundamentai e médio, se em situação de emergência o Policiai-iviiiitar é a 

primeira pessoa a ser procurado. 

Espantosamente 63,5% dos aiunos responderam que não procuram o 

o Policial Militai é a primeiía pessoa píocuíada em caso de emeígência. 

Cllê.llC1\ 11 
• ·~'-'1'r--1o 1' - Dec!araçãc dos a!uncs integrantes das 

esco!as da rede de ensino fundamenta! e médio de 

Cascave!!PR, sobre se em situação de emergência 

procuram primeiramente o policial militar (Nov/2003) 

1 ' 

JmNão •Sim i 
: 1 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Policial-Militar deve ter equilíbrio emocional, coerência e boa educação. 

Apesar de termos vários Policiais muito bem preparados dentro da Corporação, 

vimos no decorrer deste trabalho técnico-científico que o Policial da Patrulha 

Escolar, não deve, em hipótese alguma, apresentar fragilidade física ou psicológica, 

não deve ser inseguro e sem auto-confiança, fatores de muita influência no 

desempenho do Policial perante a comunidade estudantil. 

Dando amparo a esta afirmativa, temos os relatos dos Diretores de Escola, 

professores e alunos, que têm convivido diariamente com os Policiais-Militares que 

fazem parte da Patrulha Escolar 

O objetivo deste estudo foi direcionado, fundamentalmente: 

• Gerar dados para detectar a realidade, estudá-la para poder subsidiar 

ações que viabilizem a capacitação, treinamento e acompanhamento contínuo do 

Policial-Militar que atuará na Patrulha Escolar 

É uma estratégia necessária para a PMPR porque, no teor do Questionário 

de Pesquisa realizada com os professores, bem se pode detectar que, o perfil dos 

policiais-militares da Patrulha Escolar não atende o almejado pelas escolas. O que 

enseja numa falta de confiança destes no serviço prestado pela PMPR em suas 

escolas. 

Confirmando a resposta dos professores, temos no Questionário de 

Pesquisa realizada com alunos que, quando estão envolvidos com alguma situação 

de emergência, não é o Policial-Militar a quem eles procuram para dar assistência. 

É uma estratégia necessária, possível, liminarmente acreditada e 

filosoficamente adequada porque se embasa na necessidade e no clamor da 

Comunidade Escolar. 

No público-alvo trabalhado em pesquisa quantitativa, após o preenchimento 

dos questionários, foi constatado: 

Referente aos Professores das Escolas do Ensino Fundamental e Médio, 

que: 100% afirmam que o Policial-Militar pode ajudar a reduzir a violência e o 

consumo e venda de drogas, dentro e próximo das escolas; 69,5% afirmam que 
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conhecem alunos envolvidos ou que já se envolveram no consumo de entorpecentes 

ou com criminalidade; 67% afirmam que conhecem alunos que foram vítimas de 

violência na escola; 89% afirmaram que existe o policiamento da Patrulha Escolar 

em sua escola; 68% afirmam que estes policiais-militares não interagem com os 

alunos, inspetores, zeladores e Diretores a respeito dos problemas de segurança por 

qual passa a escola; 71 % consideram não adequado o perfil dos policiais-militares 

que atualmente atendem na Patrulha Escolar. Os professores relataram ainda que 

gostariam que o Policial-Militar estivesse mais presente dentro das escolas . 

Referente aos Alunos das Escolas do Ensino Fundamental e Médio, que: 

89% afirmam que o Policial-Militar pode ajudar a reduzir a violência e o consumo e 

venda de drogas, dentro e próximo das escolas; 65,5% afirmam que conhecem 

colegas envolvidos ou que já se envolveram no consumo de entorpecentes ou com 

criminalidade; 74% afirmam que conhecem colegas que foram vítimas de violência 

na escola; 84% afirmaram que o Policial da Patrulha Escolar em sua escola, não 

adentra em sala de aula para conversar com os alunos e professores, deixando 

assim de desenvolver um policiamento em parceria com a população escolar. 

Referente aos Diretores das Escolas de Ensino Médio e Fundamental, que: 

> Em entrevista, os Diretores vêm o serviço prestado pela Patrulha 

Escolar como um trabalho de suma importância para a segurança dos alunos e bom 

andamento da escola. A Patrulha Escolar contribui para uma educação de qualidade 

uma vez que zela pela tranqüilidade. 

> Acreditam que o Policial-Militar deva ter conhecimento das fases 

Pré-adolescente e adolescente dos alunos e também acreditam que exista uma 

necessidade de diálogo entre professores, policiais e alunos e devam desenvolver 

uma capacidade de ouvir, aconselhar, alertar, conciliar, intermediar e agir de forma 

firme e correta. 

Estamos vivendo em uma época em que a Lei é branda com os marginais e 

transgressores de todos os níveis e severa com aqueles que têm por permissão 

fazer cumprir a Lei, e que neste afã vem a cometer alguma irregularidade. Os 

policiais da Patrulha Escolar devem ser íntegros, prontos e prestativos, atendendo 

sempre que solicitados com eficiência, pulso firme e atender imediatamente, sem 

medir esforços . 
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De que forma podemos preparar melhor nosso Policial-Militar para 

desenvolver um trabalho que vise prevenir e combater as principais causas de 

preocupação dos pais de alunos, como também os profissionais de educação, assim 

como toda a população em decorrência do aumento da violência causado a jovens e 

até a crianças em idade escolar? 

Para atender a essas necessidades, precisamos urgentemente aprimorar 

nossos quadros através de uma especialização no sentido de desenvolver uma 

capacitação inerente ao discernimento para a resolução dos problemas da violência 

nas escolas. 

Em qualquer profissão há necessidade de se capacitar seus empregados, 

porém é necessário também resgatar entre eles a dignidade pessoal, a auto-estima, 

principalmente do policial-militar que é colocado todos os dias nas ruas para manter 

a harmonia na sociedade que vive em conflito consigo mesma. 

Em contra-partida, a sociedade encontrará policiais aplicados, interessados 

e orgulhosos de sua missão. Com tudo isso, quem lucrará é a população que terá 

uma policia ativa, competente e profissional. 

E como proposta final do presente estudo, sugere-se a criação de uma 

disciplina voltada a atividades de patrulhamento escolar nos cursos de formação da 

Corporação, pois assim sendo, os policiais-militares receberão, em 

aproximadamente 40 h/a fundamentos de Polícia Comunitária, Proerd e outros 

conceitos importantes para dar um bom atendimento a profissionais e alunos das 

escolas do Estado do Paraná 
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PROJETO DE PESQUISA - Mª Elisabete de Oliveira UFPR 
Nome: ANTONIO ROBERTO)DOS AJNJOS PADILHA . . Situação problematizadqra (descrever o cenário onde ocQrre o problemà, a 
Objeto de estudo: Pqliciais JVlilitares integrantes da Patrulha E$Colar situação conflitante: o 'que? Quem? Onde? Quando? Como? Porque?) 
Contexto: A Patrulha Escolar está presente em todo o Estado, com a finalidade de estabelecer Hoje os Policiais Militares que, trabalham com a Patrulha Escolar não possuem 
orientações e determinaÇões visamio padronizar procedimentos atinentes ao patrulhamento nenhum tipo de treinamento ou instrução específica que os ajustem à esta 
escolar. finalidade. 
Título: o Perfil do f>91icial MilitarPara a Patrulha Escolar 
Problema de PEtsqlJisa? (que,stão q1.11e Irá resulver, éólocar em forma de pergunta?) 
O estabelecimento do pe,rfil dp policial militar integrante da Patrulha Esc<;>lar, bem como seu treinamento e preparo para estes ~ns, poderão trazer melhorii!I no serviço prestado às 
escolas? · 
O ponto de vista que irá defen,der com solução dó problema (tese, tllpótese, resposta provisória, o que irá demonstrar? A razão do seu trabalho, justificar). 
- Os policiais militares gue integl'tam as Patrulhas Escolares devem terom perfil apropriado a este tipo de policiamento. 
- A capacitação, treiriarriento e a9ompanhamento eontínuo do polici~I que atuará na Patrulha Escolar fará com que o serviço prestado atinja elevados índices de aceitação e 
aprovacão por parte. de de Diretores, Professores, Alunos e !='uncicmários das escolas paranaenses. 
Objetivo Geral (o que :pr'eten<;le :al~n~r com a pesquisa? Esclarecer? E:nterider? Subsidiar? Propor intervenção? Modelo? Normas? Diagnosticar?) 
Subsidiar a PMPR.de parãm~tros Que estab~leça qual seria ÇI perfH do policial militar para prestar serviço na Patrulha Escolar. · 
Objetivos especlfiéos: 'Ações para M,todQfogia: . · Resultados a serem obtidos: Desenvolvimento: (Resultado: Consideraçõe$ Finais: Analisar o 
execução do trabalho, prever • P~sqt:úsa documental e bibliogrãfíca; Relatar as informações tiradas da impacto da sua contribuição para 
confronto de fontes ..de - Per~pções dos Diretores de reàlidade estudada e suas solução do problema e situar o 
informação para enriquecer Escolais, Professores e alunos, validações); (Discussão: confrontar significadq para a tese e os 
reflexão. através de pesquisa de can'lpo é as fontes de informação). objetivos pretendidos, Proposta? 

e"trevi$taS. Recomendações? 

- Retratar a realidad!ll; - $erá realizada.· entrevista· iunto .a - Como é realizado hoje o -
- Caracterizar Patrulha E$colar; Diretores de estabelecimentos de Patrulhamento Escolar? 
- Caracterizar o Proerd; en$ino, bem eomo pesqui$a junto - Como atuam os policiais 
- caracterizar o projeto Pa~lha a professores e àtunos para saber aplicados no patrulhamento 
Escolar Ili; · da re~lidacte do Patrulhamento escolar? 
- Estabelecer critérios básicos ,de escolar no Sstado do Paraná. - Pesquisar junto aos Avaliação: 1. O problema 
seleção e treinamento para os estabelecimentos, através de pesquisado e a hipótese de 
integrantes dçis equipes ,de entrevistas e questionários. trabalho estão claros e 
execucão da P~rulha EscoJar; delimitados? 2 Reúne informações 
- Citar o embasamento legal para Revisão de Literatura: Posição - Qual o perfil adequado para o - · sufícienfes e pertinentes? ~. A 
a criação e manutenção -Oa oficial à respeito da questã? policial do Patrulhamento Escolar? metodolo$;Jia está artieulada com o 
Patrulha Escolar; estudaçla. Busca em livros - O que fazer para melhorar este problema de pesquisa? 4. A 
- Estabelecer fatores de risqo no clássi~s. periódicos e base de tipo de atividade? metodologia e a tese que defende 
uso de drogas na adolescência; dados {pressupostos, teorias, leis, - Verificar características do estão sustentadas pela teoria? 5, 

comentários, análises, pareeeres, Proerd que possam subsidiar d Confronta as fontes de 
pr9postas, encaminhamentos, Patrulhamento Escolar. informaçãô? 6. Toma posição e 
testes, DesQuisas, etc,) . formula juízo crítico? 7. Até que 

- Realizar entrevista jun~o a Siljllulação da realidade - Como funciona hoje o - ponto Cé>nsegue colocação original 
Diretores de Esçolas; Patrulhamento Escolar? superando a pura retomada de 
- Aplicar question~rios jun~o a Serão coletadas opiniões quanto texto dos autores? 8. Recomenda 
professores e silunos ,da r,eqe .de ao policiamento existente, junto às novas pesquisas? 9. Segue as 
ensino; · escolas. regras? 10. Atende as datas? 
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